
Hinos para a Semana 

2 - OUVE-SE O JÚBILO 
Ouve-se o júbilo de todos os povos, 
Os reis se dobraram ao Senhor. 
Ouve-se o brado de vitória, o dia do Senhor chegou. 
Ouve-se em todos os povos, Que o novo rei surgiu. 
Impérios reconhecem que sua destra reinará. 

Leão de Judá, Leão de Judá, Leão de Judá, Prevaleceu! 

Leão de Judá, Leão de Judá, Leão de Judá, Prevaleceu! (2x) 

E os povos verão e virão a Sião aprender sua lei. 

Pois a sua justiça governará! 
31 -A VINDA DO FILHO DO HOMEM 
Então se verá o Filho do Homem,  
Vindo sobre as nuvens com poder e glória! (2x) 

Por que assim como o relâmpago, 

Que sai do oriente e se mostra no ocidente. 

Assim há de ser a vinda do Filho do Homem. (2x) 

58 -QUERO SUBIR 
Quero subir ao monte Santo de Sião, 
E entoar um novo cântico ao meu Deus. 
Mais que palavras, minha vida quero entregar. 
Purifica o meu coração para entrar em tua presença, 
Contemplar tua grandeza. 

Te adoro Senhor em espírito, e em verdade, 

Me prostro aos teus pés na beleza da santidade; 

Te dou meu louvor, que seja um cheiro suave; 

E um som agradável a Ti, pois digno és! 
MOTIVOS DE ORAÇÃO 
 

 Vida espiritual dos Batistas da Promessa: 
avivamento e ânimo para o serviço no reino. 
 Construção do templo da Primeira Igreja: 
liberalidade e voluntariedade de doadores de 
materiais e trabalhadores. 

 Fidelidade e recursos para honrarmos com o pagamento 
do aluguel dos templos. 
 Pastores Batistas da Promessa: sabedoria para liderar e 
ensinar com fidelidade às Escrituras e ao seu Autor. 
 CACP – Centro Apologético Cristão de Pesquisas: perse-
verança e fidelidade na defesa da Fé Cristã. 
 Missionária Luzia Gonçalves, Pr. Elio Figueroa e sua 
família, e a Missão ‘Plan Amor’, em Guaiana, Venezuela. 
 Igrejas Batistas da Promessa: crescimento espiritual e 
avivamento da obra do Senhor. 
 Famílias Batistas da Promessa: despertamento para 
busca espiritual, avivamento e cultos domésticos. 
 Irmã Clarisse: recuperação após cirurgia e retorno. 
 Autoridades do governo civil: sabedoria para lidar com o 
que pertence ao povo. 
 SBTB – Sociedade Bíblica Trinitariana do Brasil: sabe-
doria e zelo para se manter publicando apenas as bíblias 
100% fieis aos Textos originais Massorético e Receptus. 

 

End.: 

AGENDA SEMANAL 
 

 Terças, culto de Oração, 19h30. 
 Quintas, culto de Doutrina, 19h30. 
 Domingo (manhã), EBD, 8h30. 
 Domingo (noite), 18h. 

 

“Aquele que crê no Filho tem a vida eterna;  

mas aquele que não crê no Filho não verá a vida,  

mas a ira de Deus sobre ele permanece.” 

 (João 3.36 – ACF) 
 

ESTE É O BOLETIM INFORMATIVO SEMANAL DA 
 

 

 
 

 

 
 
 
 

Uma Igreja Avivada pelo Poder da Palavra!  
Avante na Última Hora! 

 

ACESSE: 
 

BATISTADAPROMESSA.WEEBLY.COM 
 

RIO BRANCO - AC 
 

PRIMEIRA IGREJA BATISTA DA PROMESSA 
End.: BR 364, s/n, Belo Jardim II  

Em frente à parada de ônibus, próx. Escola Paulo Freire 
Cont.: (68) 99992-4850 (Pr. Petronio) / 98402-8242 (Pr. Ícaro) 

 

SEGUNDA IGREJA BATISTA DA PROMESSA 
End.: Esq. da R. Ouro Verde c/ São Luiz, nº 361, Nova Estação 

Cont.: (68) 99900-7485 (Pr. Gease) / 99911-7281 (Dc. Ítalo) 
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Deste um estandarte aos que te temem, para o  
arvorarem no alto, por causa da verdade” (Sal. 60:4) 

 

ESCATOLOGIA  
 (Pr. Ícaro Alencar de Oliveira) 

 

Lição 13 
AS SETENTA SEMANAS DE DANIEL (2) 

bíblico: “E eu dirigi o meu rosto ao Senhor 
Deus, para o buscar com oração e súplicas, com je-
jum, e saco e cinza. E orei ao Senhor meu Deus, e 
confessei [...].” (Dan. 9.3,4a) 

Leitura bíblica em classe: Dan. 9.1-27. 
CANTOR CRISTÃO: 249. Banquete de Belsazar| 

Igual a Daniel | 289. Ao Pé da Cruz. 

A. Introdução. 
ONFORME estudamos na última lição, as seten-
ta semanas de Daniel são divididas em três a-
grupamentos de cumprimento:  

7 semanas (7x7 = 49 a-
ordem para restau-

rar Jerusalém (cumprido 
no período de Esdras e 

emias).  
semanas (7x62 = 434 

 da restauração até 
a entrada triunfal do Mes-
sias (cumprido entre o pe-
ríodo dos profetas após e-

o até a entrada triunfal 
de Jesus em Jerusalém).  
1 semana (7x1 = 7 anos): 
a entrada de Jesus em Jerusalém, até a profana-

ção do templo e a vitória final sobre o povo do 
príncipe (será cumprido no futuro, quando o Anti-
Cristo profanará o templo e vencerá a grande Ba-
bilônia, e o governo do Anti-Cristo).  

Total das 70 semanas (70x7= 490 anos). 
Agora, a nossa atenção volta-se a alguns outros 

importantes da profecia. Vejamos a seguir, 



B. Os Seis propósitos da Restauração. 
Enquanto Daniel orava a Deus confessando o seu 

pecado e do seu povo, rogava Deus que trouxesse 
perdão e sua justiça; em resposta à sua oração (Dan. 
9.4-19), o anjo o fez saber que Deus determinou que 
a restauração de Israel seria um evento histórico que 
aconteceria até o final das setenta semanas; essa 
restauração seria tanto espiritual, quanto nacional. 
Assim, foram revelados os seis propósitos de restau-
ração de Israel. Os propósitos são: 1) Cessar a Trans-
gressão; 2) Dar fim aos Pecados; 3) Expiar a Iniqui-
dade; 4) Trazer Justiça Eterna; 5) Selar a Visão e a 
Profecia; 6) Ungir o Santíssimo.  

Estes propósitos podem ser divididos em dois 
grupos de três propósitos, cada: os primeiros três, 
falam sobre o modo como Deus restaurará o povo 
triunfando sobre o pecado e os três últimos, falam 
sobre como Deus restaurará Israel trazendo a justiça. 
O fundamento para o cumprimento dos seis propósi-
tos foi lançado na primeira vinda do Messias com seu 
triunfo sobre o pecado, morrendo na cruz, pois por 
este ato, o pecado foi vencido e a justiça divina triun-
fou de modo que o cumprimento destes propósitos se 
dará no fim das semanas proféticas.  
a) Cessar a transgressão. O primeiro propósito pode 
ser traduzido como “culminar, fechar, conter, res-
tringir firmemente”, pode ser, em suma, “cessar a 
transgressão”; a transgressão consiste em rebeldia 
contra Deus, e este propósito consiste em fazer ces-
sar a transgressão de Israel, culminando na confis-
são do pecado nacional (Lev. 26.40-42; Jer. 3.11-18; 
Os. 5.15); seu cumprimento se dará na segunda vin-
da de Cristo, quando Israel for convertido e o Messias 
vier para reinar (Mat. 24.29-31; Mc. 13.24-27; Luc. 
21.25-28; Ap. 19.11-16). 
b) Dar fim aos pecados. O segundo propósito é fazer 
que o pecado seja “fechado, selado, escondido”; tem 
por fim “tornar um assunto concluído” até ao término 
das semanas proféticas. O termo ‘pecado’ dá a ideia 
de “errar o alvo”, ou “estar enganado” (Jz. 20.16), 
termo presente apenas em Dan. 9.20, delimitando o 
pecado nacional; até ao fim das setenta semanas, o 
pecado do povo terá sido selado e restringido por 
Deus, tendo o sacrifício do Messias como fundamen-
to; seu cumprimento também aguarda a instalação 
do reino messiânico (Jer. 31.33; Ez. 37.23; Zac. 13.1; 
Rom. 11.25-27). 

c) Expiar a iniquidade. O terceiro propósito diz res-
peito ao arrependimento genuíno que todo o Israel 
terá de seu presunçoso afastamento de Deus (Rom. 
3.25-26; 11.26-32). A expiação ocupa um lugar de 
destaque nos sacrifícios em Israel; quando Noé cons-
truiu a arca a “revestiu” de betume por fora; assim, 
‘expiar’ traz a ideia de ‘revestir’, e consiste no ato de 
purificar algo para o serviço sagrado; neste propósito, 
cada indivíduo reconhecerá suas iniquidades e cla-
mará pela misericórdia de Deus, sendo ‘revestidos’ da 
justiça divina.  
d) Trazer a Justiça Eterna. O quarto propósito re-
fere-se ao reino Milenial do Messias de Israel (Ap 
20.1-9). O termo heb. “ho-lamim” significa, entre 
outras coisas, "longa duração, antiguidade, futuri-
dade". Neste texto, o plural é intensificado, elevando 
o significado da palavra para “eternidade, perpetui-
dade”. Esta ‘justiça’ é a mesma mencionada em Dan. 
9.7 e será uma justiça não segundo os padrões volá-
teis dos homens, mas serão fundamentadas nos pa-
drões de Deus (Dan. 9.3-19); com o fim das semanas 
proféticas, o Messias trará justiça e retidão, ou ape-
nas, o seu reino. Quanto ao governo teocrático do 
Messias de Israel (Is. 1.26; 11.2-5; 32.17; Jer. 23.5-
6; 33.15-18) e o escândalo cometido pelo povo (Dan. 
9.15-16), de rejeitar o Messias, terá sido resolvido 
(Dan 9.24). 
e) Selar a visão e a profecia. O quinto propósito é 
mostrar que a profecia de Daniel estava sendo con-
cluída (Dan. 8.26). A ideia que a palavra “selar” traz é 
de completude, conclusão. Assim, diz respeito ao selo 
de validação das profecias de Daniel, assim como 
ocorreu em Is. 8.16. Diferente do que afirmam os 
preteristas, aqui o termo “profecia”, não diz respeito a 
Cristo em seu ministério na terra a começar pelo 
batismo, como tendo já completado a profecia e con-
firmado-a (Luc. 18.31). Mas o termo diz genericamen-
te, à profecia, e, portanto, “se refere a dias muito 
distantes” (Dan. 8.26) em relação a quando o texto foi 
dado a Daniel. 
f) Ungir o santíssimo. O sexto propósito é literal-
mente “pôr óleo em algo ou alguém”, e aqui significa 
tornar separado para o serviço sagrado. A mesma 
frase é encontrada em Ez. 45.3, referindo-se à consa-
gração de um novo santuário, templo ou lugar san-
tíssimo no futuro templo milenial. Diferente dos que 
fazem interpretações alegóricas e afirmam que este 

propósito se cumpriu com a descida do Espírito so-
bre Cristo (Mc. 1.9-11), o termo ‘ungir’ no AT nunca 
era empregado para pessoas, apenas para coisas. 
Este propósito será cumprido quando vier estabelecer 
o reino messiânico (Rom. 11.25,26). 
 

C. Conclusão. 
Para conclusão, cito as palavras do Dr. Thomas 

Ice:  
 

Ao examinarmos as lições de todas as seis cláusu-
las de propósitos proféticos, descobrimos que ne-
nhuma delas ainda deve ser cumprida na íntegra. 
Portanto, sabemos pelas metas que nosso Senhor 
estabeleceu para Seu povo (Israel) e para Sua cida-
de (Jerusalém), que resta um tempo de realização 
futura. “Portanto, este vigésimo quarto verso do 
nosso capítulo”, observa David Cooper, “lido à luz 
das várias previsões dos profetas, é obviamente 
uma previsão do estabelecimento do reino de Deus 
na Terra em toda a sua glória" (Cooper, Messiah). 
 

QUESTIONÁRIO 
 

1. Quantos e quais sãos os propósitos da restaura-
ção? Explique. _____________________________________ 
____________________________________________________
____________________________________________________ 
2. Qual o fundamento para o cumprimento dos pro-
pósitos de restauração de Israel? ___________________ 
____________________________________________________
______________________________________________ 
3. Em que consiste os propósitos “cessar a trans-
gressão” e “dar fim aos pecados”? Explique. _________ 
____________________________________________________
______________________________________________ 
4. Em que consiste os propósitos “expiar a iniquida-
de” e “trazer a justiça eterna”? Explique. _________ 
____________________________________________________
______________________________________________ 
5. Em que consiste os propósitos “selar a visão e a 
profecia” e “ungir o santíssimo”? Explique. _________ 
____________________________________________________
______________________________________________ 
 

“O amor suporta tudo, mas não aceita tudo. 
Pois o que tudo se aceita, não é amor, mas omissão.” 

(Paul Washer) 


